
D. Carlos I

Emissão Mouchon de Portugal Continental

Peças Selecionadas

Escopo:

O presente trabalho tem por fito a partilha de peças circuladas com selos adesivos da emissão D. Carlos I (Mouchon) de Portugal

Continental durante o seu período de circulação: 1.11.1895 a 31.8.1910. Os objetos postais selecionados, com abordagem e âmbito

histórico-postal, evidenciam a diversidade dos serviços prestados pelos correios, suas especificidades e curiosidades.

Emissão:

Em 1895-96 foi emitida uma primeira série composta por catorze valores com a nova efígie do monarca, desenhada e gravada por

Eugène Mouchon, impressa na Casa da Moeda, em papel liso e denteado 11½, excetuando o selo da taxa de 500 réis que foi parcialmente

denteado em 12½. Entre 1898-1905 foi emitido um segundo grupo composto por oito selos, quatro deles com novas taxas e os restantes

com novas cores. Os vinte e dois exemplares que compõem esta emissão foram impressos indistintamente em folhas de 28, 150 e com 4

painéis de 28 selos, perdendo o poder de franquia em 31.8.1910, altura em que já circulavam as estampilhas da emissão do reinado de

D. Manuel II, sendo a emissão base, depois da do tipo Ceres, a de maior longevidade da filatelia portuguesa.

tarifário: 1.10.1907

PAQUETE (s.l.) → LISBOA (23.12.1907) → Cenon (s.d.)

França | classe ordinária | bilhetes postais simples 



LISBOA (14.5.1901) → ERKNER (18.5)

reprodução do verso do inteiro postal (50%)

Obs.1: Bilhete postal, registado e sujeito a cobrança, remetido de Lisboa para a Alemanha. A franquia mista de 75 réis, composta por selo fixo de

20 réis do Inteiro Postal e por 55 réis em selos adesivos adicionais, corresponde ao envio de um bilhete postal (25 réis) e ao prémio de registo

(50 réis) para a Alemanha. O valor dos encargos inerentes ao serviço de cobranças (taxa fixa de 0,10 francos = 25 réis + 0,50 francos = 65 réis

pelo prémio ordinário de emissão de vale postal internacional) era deduzido ao valor de reembolso, sendo transmitido ao remetente por meio de

vale postal, ao abrigo das disposições resultantes da Convenção Postal Universal de Washington, de 15 de junho de 1897.

Obs.2: No ‘Catálogo de Inteiros Postais Portugueses - 1º Volume – Portugal’ consta que os quatro bilhetes postais desta emissão e taxa (n.ºs 30A

a 30D) foram retirados de circulação em 1.1.1899, erroneamente, pois o prazo de validade viria a ser dilatado por Portaria de 24.12.1898,

perdendo o valor de franquia apenas em 1.9.1910, em conformidade com a Portaria datada de 9.6.1910.

tarifários:

1.7.1898 (porte e prémio de R)

1.1.1899 (serviço de cobranças)Alemanha | classe registada | serviço de cobranças | reembolso | bilhetes postais simples

inteiro postal:

bilhete postal OM-30a



Obs.1: Recibo à cobrança enviado por via postal através do Serviço Interno de Cobranças de Recibos, Títulos, Letras e Obrigações. Em cada

documento sujeito a cobrança era aposto um selo postal no valor de 10 réis, não sendo aplicado no caso presente qualquer estampilha fiscal por

gozarem de isenção do imposto de selo os recibos de assinaturas de jornais assim como os relativos a anúncios publicados nos mesmos, em

conformidade com as disposições do Regulamento Postal de 1892.

Obs.2: Recibo à cobrança taxado com estampilha fiscal de 10 réis, em conformidade com a tabela do imposto do selo aplicado a recibos de

assinaturas de jornais (valores entre 1$000-10$000), em vigor a partir de 4.8.1899.

Obs.3: A partir 14.6.1902, consequência das disposições do Regulamento Postal de 1902, os selos adesivos correspondentes à taxa fixa de 10 réis

por cada documento sujeito a cobrança passaram a ser apostos no duplicado do impresso Modelo n.º 1.

LISBOA (18.3.1898)

PORTO (31.12.1900)



LISBOA (29.4.1905) → Porto (s.d.)

Obs.: Rótulo de cinta utilizado na remessa de 100 exemplares de publicação periódica. O Serviço de Assinantes, implementado

em 1.1.1900, permitiu às editoras de jornais e outras publicações periódicas o envio dos exemplares destinados aos seus

assinantes de uma mesma localidade, reunidos em maços cintados, sem endereço singular. A franquia de cada maço era paga

por meio da afixação na respetiva cinta com selos na importância correspondente ao porte total dos exemplares nela contidos.

As empresas de publicações periódicas que utilizaram este serviço de transmissão facultavam previamente aos correios de

cada localidade a listagem com os nomes dos assinantes, respetivos endereços e data de distribuição.

Áustria | classe ordinária | amostras sem valor | quádruplo porte

LISBOA (29.7.1901) → Graz (s.d.)

serviço nacional | classe ordinária | serviço de assinantes | jornais (rótulo) | 100x 2.° escalão de peso tarifário: 5.12.1892

tarifário: 1.7.1898



BARRANCOS (2.11.1898) → LISBOA (4.11)

serviço nacional | classe registada | valor declarado (58$210 réis) | cartas | 1.° escalão de peso (15g) tarifário: 5.12.1892

inteiro postal:

sobrescrito OM-5

franquia (900r): 665r (por volume) + 50r (prémio de R) + 180r (prémio do VD até 300 francos) + 5r (taxa do impresso) - transmissão: Suíça, via marítima (paquetes alemães)

Suíça | classe registada | valor declarado (20 francos) | encomendas postais

LISBOA (26.7.1900) → HAMBURG (3.8) → BASEL (12.8) → Zurique (s.d.)

tarifário: 1.7.1900

franquia (325r): 25r (1.° escalão de peso) + 50r (prémio de R) + 250r (prémio do VD até 100$000 réis)



LISBOA (25.12.1900) → LISBOA (25.12)

Obs.: Taxas deslocadas.

serviço nacional  | classe registada | cartas | 1.° escalão de peso

serviço nacional | classe ordinária | cartas | porte simples tarifário: 5.12.1892

CALHARIZ (13.2.1904) → LISBOA (13.2)

tarifário: 5.12.1892



LISBOA (16.7.1901) → AMSTERDAM (20.7)

Obs.: Aplicação de etiquetas do correio para reparar objetos postais acidentados no circuito postal.

PORTO (14.2.1901) → LONDON (17.2) → LONDON (18.2)

Inglaterra | classe registada | cartas | 2.° escalão de peso

Holanda | classe ordinária | cartas | porte simples

tarifário: 1.7.1898

tarifário: 1.7.1898



PORTO (7.3.1897) → MARSEILLE (11.3) → HONG-KONG (13.4) → HONG-KONG (13.4) → SINGAPORE (20.4) → SOERABAJA (25.4) → MASSAKAR → Díli (s.d.)

Obs.: Carta remetida do Porto para a Colónia Britânica de Hong Kong, encaminhada por via marítima no paquete ’SYDNEY’ da Compagnie des

Messageries Maritimes, endereçada a Francisco Newton, ilustre naturalista português, ao cuidado de Agostinho Guilherme Romano, cônsul de Portugal

em Hong Kong. Encontrando-se em trabalhos de exploração em Timor, a carta foi reencaminhada para o destinatário, transitando por Singapura onde foi

lançada no agente postal das Índias Holandesas que a encaminhou por vapor da Mala Holandesa até Batavia/Indonésia, sendo daqui direcionada para Dili.

tarrfário: 1.7.1898

Hong Kong | Timor Português | classe ordinária | cartas | porte simples tarifário: 1.7.1892

Eritreia | classe registada | cartas | 2.° escalão de peso

LISBOA (27.12.1901) → BRINDISI (7.1.1902) → ASMARA (18.1)

Obs.1: A repartição postal de Eritreia estava adstrita ao tarifário e condições aplicáveis às correspondências expedidas para a Itália.

Obs.2: Sobrescrito com ilustração reprodutiva dos inteiros postais ingleses tipo «Mulready».



ALCOBAÇA (2.10.1901) → LISBOA (3.10) → JOHANNESBURG (1.11)

Obs.: Carta circulada no período da segunda guerra anglo-bóer (1899-1902) controlada e marcada pelos serviços

de censura britânica. O porte de 130 réis era o devido, sendo porteada no destino por insuficiência de franquia.

LISBOA (29.7.1905) → WIGAN (2.8) → Orrell (s.d.)

Obs.: Bilhete postal ilustrado classificado como carta no destino, porteado em 3 pence, dobro do valor do porte em falta. Só em finais de 1905 a administração

postal da Grã-Bretanha viria a admitir como regulares os bilhetes postais ilustrados com divisória no reto com espaços para o endereço e correspondência.

Inglaterra | classe ordinária | bilhetes postais simples tarifário: 1.3.1905 

tarifário: 1.2.1901África do Sul | classe ordinária | cartas | porte simples 



LISBOA (20.2.1904) → LONDON (24.2) → Georgetown (s.d.)

Obs.1: Carta registada lançada em Lisboa no posto de correio n.º 6, sito na Praça de D. Pedro, 33.

Obs.2: Carta com insuficiência de franquia (15r), por portear. O porte simples de 80 réis era necessário para as colónias 

e estabelecimentos britânicos na Ásia, África, América e Oceania, excetuando os domínios do Canadá e Terra Nova.

Guiana Britânica | classe registada | cartas | 1° escalão de peso 

tarifário: 1.10.1907 

tarifário: 1.1.1904 

Suíça | classe ordinária | cartas | porte simples 

Obs.: Sobrescrito timbrado e carimbo comemorativo com data móvel alusivos à X Conferência Telegráfica de Lisboa, realizada de 4 de maio a 11 de junho de 1908.

LISBOA (14.5.1908) → BERN (17.5)



LISBOA (28.8.1901) → BORDEAUX (30.8) → ANNONAY (31.8)

Obs.: Bilhete postal ilustrado lançado no Serviço da Posta Rural.

PR (s.l.) → VILLA REAL (22.8.1905) → LISBOA (24.8) → BAHIA (9.9)

Brasil | classe ordinária | bilhetes postais simples tarifário: 1.3.1905

tarifário: 1.7.1898 França | classe registada | cartas | 2.° escalão de peso

Obs.: Marca obliteradora utilizada entre 1896 e 1902, aplicada a correspondência registada apresentada e aceite

depois das 18:00h na estação de correios do Terreiro do Paço, informativa de que a expedição fora feita no dia

seguinte ao da marca de dia, justificando assim eventuais reclamações de atraso na entrega.



Valle de S. Thiago (8.10.1902) → Messejana (s.d.) 

Obs.: Por Portaria de 27.8.1901 foi criada a estação postal de 3.ª classe de Vale de Santiago, conc. de

Odemira, dist. de Beja. Desprovida de marca de dia (1901-1903?), recorreu a inscrições manuscritas

para anular as franquias das correspondências expedidas, tendo a estatística geral dos correios de 1902,

ano de circulação da peça supra, colhido um movimento de 72 objetos postais da classe registada.

tarifário: 5.12.1892 serviço nacional | classe registada | cartas | 1.° escalão de peso



CALDAS DE S. JORGE (s.d.) → VILLA DA FEIRA (19.6.1901) → VILLA DO CONDE (20.6)

Obs.: Franquia obliterada com marca nominativa das Caldas de S. Jorge (conc. da Feira, dist. de Aveiro) que, à data de

circulação da carta, era servida por Caixa Postal, sendo elevada a Estação Postal de 4ª classe pela Portaria de 4.8.1906.

[Lisboa] → BORDEAUX À BUENOS AYRES (16.4.1909) → DAKAR / SENEGAL (17.4) → Toulouse (s.d.) 

tarifário: 1.10.1907 

serviço nacional | classe ordinária | cartas | porte simples tarifário: 5.12.1892 

França | classe ordinária | bilhetes postais simples 

Obs.: Bilhete postal ilustrado franquiado em Lisboa, lançado no paquete francês ‘MAGELLAN’ da Compagnie des Messageries

Maritimes que operava na linha Bordéus - Buenos Aires, aquando a sua escala em Lisboa. Lançado a bordo já depois da partida

do paquete, foi devidamente franquiado com selo francês de 10c (Yv. 134), transitando por Dakar e daí encaminhado a 23.4.1909

pelo paquete ‘AMAZONE’ da mesma companhia e linha, na sua rota ascendente, chegando a 30.4.1909 ao porto de Bordéus.



PORTO (6.10.1903) → Messejana (s.d.)

Obs.: Carta lançada no posto de correio n.º 2 do Porto, sito na Rua de S. João, 110. Servidos por marca de registo particular, os postos de

correio do Porto não foram providos de marca de dia própria, sendo os selos adesivos anulados na Estação Central, na Praça da Batalha.

REGUENGOS (31.12.1908) → EVORA (1.1.1909)

Obs.: Mini envelope (71 x 56 mm).

serviço nacional | classe ordinária | cartas | porte simples - tarifário: 9.4.1908

serviço nacional | classe registada | cartas | 1.° escalão de peso tarifário: 5.12.1892



TORRE (ENTRE-OS-RIOS) (19.6.1907) → LISBOA (20.6) → AMB. ASC. BADAJOZ (21.6) → TANGER (24.6) → MAZAGAN (27.6)

Obs.: A povoação marroquina de Mazagão, servida pelo correio espanhol, estava sujeita ao tarifário 

e condições resultantes da Convenção especial de 1.7.1883 celebrada entre Portugal e Espanha.

EVORA (10.5.1904) → LISBOA (10.5) → ОДЕ́CCA (3.5)

Obs.: A data da marca de dia de Odessa corresponde ao calendário juliano, pois a Rússia só viria 

a adotar o calendário gregoriano em 1918. Assim, a carta terá chegado ao destino a 15.5.1904.

Marrocos | classe registada | cartas | 2.° escalão de peso tarifário: 1.1.1886 

Rússia | classe registada | cartas | 1.° escalão de peso tarifário: 1.7.1898 

inteiro postal: 

sobrescrito OM-5



AVEIRO (12.8.1910) → PORTO (13.8)

serviço nacional | classe ordinária | bilhete postal simples tarifário: 9.4.1908 

tarifário: 1.7.1892 E.U.A. | classe registada | cartas | 2° escalão de peso

Obs.: Primeiro mês de circulação.

LISBOA (18.11.1895) → NEW YORK (30.11)→ PHILADELPHIA (30.11)  

Obs.: Último mês de circulação.
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